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Estado de Santa Catarina
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL

Em Dezembro de 2007 
DRHI/SDS ASSUME SUAS FUNÇÕES ESTADO

Política Estadual para Uso Múltiplo e Sustentável

1. POLÍTICA DE RECURSOS HÍDRICOS (PRINCÍPIOS):
a. Sistema de Informações (CONHECIMENTO)
b. Planos de Recursos Hídricos;

c. Cadastro e Outorga de Direito de Uso;

2.CONHECER AS DISPONIBILIDADES E DEMANDAS;

3. ANALISAR PROBLEMAS E POTENCIALIDADES;

4. Equacionar a ALOCAÇÃO MULTI-USO DE ÁGUA: 

INFRA-ESTRUTURAS: Água e Recursos Hídricos;

TECNOLOGIAS de Uso Eficiente de Água.



ÁGUA: Uso global

Conhecimento local
- Qualificação dos Processos Participativos; 
- Água como diferencial de desenvolvimento.



Ações Integradas em Água e Recursos Hídricos
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Ciclo Hidrológico



Abordagem sistêmica 

utilizando a Água como 

ligação de sub-processos

Construção da 

abordagem Multi-escala 

(Victoria, 2004)

SOLO

CLIMA
Precipitação

Insolação, Temp., Vento, Umidade, Outras

Prec.

(mm)
Intermitente

Etc (m3/s)

Variável e 

Permanentemente

exigida (mm)

Qsi (m3/h)

Constante
T Operação(h)

S. I Q (m3/s)

Variável

no tempo

RIO

Ecológico

Urbano

Industrial

Áre

Prec. Bacia

a captação

(mm)

Intermitente

( )

BH

Perfil Solo

BH
Ponto de 

Controle Bacia



SÍNTESE: Simulação Multi-escala em Bacias

Objetos Físicos Reais  
 Projeto (bacia)

 PONTOS DE CONTROLE 

 Ligados por trechos de rios

 Sub-bacia afluentes

 RESERVATÓRIOS
 Demandas diversas

 Lavouras locadas

PC.1

PC.2 PC.3 PC.4

PC.5

ReservatórioUso da água - demandas   
 População Urbana

 População Rural

 Ecológico

 Industrial

 Agro-industrial

 Suínos

 Aves

 Gado

 Agricultura: Sequeiro  

Irrigada



Paradigmas => Percepções da água
A  construção do “Nosso Desenvolvimento”



Usos da Água
Volumes x Tempos

Disponibilidade x Demandas

Crise da água ?

Crise de Manejo, Infra-estruturas*, 

Conhecimento local* e Tecnologia*

1.300 - 2.100 mm/ano



1- “ All developing countries face a major challenge in developing

and maintaining an appropriate stock of water infrastructure.

2- Developed countries have largely completed their investments

in major water infrastructure, but the developing countries have not.

3- Australia and Ethiopia have similar degrees of climatic

variability, but Australia has 5,000 cubic meters of water storage

capacity per person, Ethiopia 45 cubic meters.

4- United States and Nepal have roughly equivalent economically

exploitable hydropower potential. Installed hydropower capacity in

the United States is 70,000 MW - in Nepal it is less than 600.

5- Infrastructure-rich developed countries focus appropriately on

management reforms, but developing countries must simultaneously

improve the way in which water and water services are managed—and

invest in developing priority infrastructure.”

World Bank (2005)



Sistema Diálogo-Dados-Modelos >>

APRENDIZADO (interar e iterar)    (Victoria, 2004)
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Santa Catarina - localização das 

Microbacias piloto 

e Estações de Pluviologgers



PEP1-BRUSCHI Telem.

Localização dos Pluviologgers

Microbacia Rio Tarumãzinho

Águas Frias SC
Densidade Área Rural : 

6,2 km2 /pluviol

Densidade mínima - áreas “urbanas”

= 10 a 20 km2 / estações
(World Meteorological Organization)



Pluviologger **
Desenvolvimento catarinense para conhecer 
as potencialidades e restrições climáticas locais

O que é: Avanços previstos

- Conhecer microclimas e analisar 

alternativas de renda, com a base 

real de climas específicos

( evitar “achismos” ).

- Medição contínua de 

precipitação;

- Armazenamento dos 

dados acumulados (1 

mês)

- Transmissão com 

uso de telemetria 

- Satélite, celular, 

outros......

** Equipamento desenvolvido pela equipe de

Desenvolvimento de Sistemas da Epagri/Ciram



Pluviologger

Registro contínuo
(10 em 10 min) 

dos valores de 

precipitação local



Nível e Precipitação na Foz Microbacia 

Doze Passos - 01/01/2007 a 29/05/2007

Microbacia Doze Passos - Ouro



Efeito de um Sistema Meteorológico sobre o 

Aporte Hídrico ao Rio principal e Atividades 

Humanas
( Águas Frias Microbacia Tarumanzinho )

Águas Frias – Foz da Microbacia Tarumanzinho Altitude: 302 m Oeste Santa Catarina
Evento de chuvas dia 15 Agosto. (13 a 16/Ago. 2006)    

2129



A) Águas Frias (Oeste SC)

B) Ouro (Meio Oeste e 

Vale Rio do Peixe)

C) Sombrio (Sul SC)



Precipitação MENSAL: Chapecó/CEPAF (Alt: 649m) e Águas Frias

Propriedades Rurais na Microbacia Tarumanzinho  

(Distâncias: entre Propriedades: 2,5 km; entre Municípios: 35 km)
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Águas Frias Chapecó



NINGUÉM PLANEJA 

O QUE NÃO CONHECE 

INFRA-ESTRUTURA HÍDRICA 
(Para Regularizar Fluxos)



Mudanças climáticas





ESTRUTURA A SER CRIADA

Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos - CERH
Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos - FEHIDRO

Órgão Gestor de Recursos 

Hídricos

AUTARQUIA A SER CRIADA

Secretaria do Desenvolvimento

Econômico  Sustentável

FATMA

GOVERNO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL

Diretoria de Recursos Hídricos – DRHI



ÓRGÃO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos

ORGANOGRAMA DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE 

RECURSOS HÍDRICOS DE SANTA CATARINA

ÓRGÃO CENTRAL DO SISTEMA

Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável 

ÓRGÃOS SETORIAIS DE APOIO

Órgãos e entidades públicas sediadas SC

COMITÊS GERENCIAMENTO DE BACIAS 

HIDROGRÁFICAS

Organismos Colegiados Deliberativos e Consultivos

Estabelece as diretrizes da 

Política de Recursos Hídricos

Supervisiona e Coordena a

implementação da 

Política de recursos hídricos

ÓRGÃO GESTOR  DO SISTEMA

Autarquia a ser criada

AGÊNCIAS DE BACIAS

Braço Executivo dos Comitês

Prestam assessoria TÉCNICA, 

Administrativa e  financeira

aos Comitês de Bacias

Apreciam e deliberam sobre as 
atividades relacionadas com recursos 
hídricos na bacia hidrográfica

Implementa  Política e o PERH

Coordena o SERH

Outorga o direito de uso da água

Executam atividades setoriais 

Relacionadas  recursos hídricos



Estado de Santa Catarina

PROJETOS EM ANDAMENTO DRHI/SDS
1. NO PROJETO MICROBACIAS II:
SUB-COMPONENTE: Apoio a Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas

Execução Planos de Gestão Integrada bacias: Chapecó, Timbó, Jacutinga.

2 - PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS.
Definir objetivos de qualidade e quantidade em nível de bacias e regiões 

hidrográficas, construindo o gerenciamento integrado de recursos hídricos das bacias.

3 - PLANOS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS.
Estratégia de Execução de Planos de orientação das ações em recursos

hídricos em cada bacia hidrográfica.

4- OUTORGA DE DIREITO DE USO DA ÁGUA.
Outorgar aos Multi-Usuários de água do Estado o Direito pelo Uso da Água. 

Cadastrar Usuários em todo o Estado de Santa Catarina

Outorgar  Usos prioritários (Humanos)

5 - SISTEMA ESTADUAL DE CADASTRO DE USUÁRIOS ÁGUA 



Estado de Santa Catarina

6 – APOIO FINANCEIRO, TÉCNICO E LEGAL AOS COMITÊS 

DE GERENCIAMENTO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
Coordenado pela SDS.

PRIORIZAÇÃO E APOIO EFETIVO: Financeiro, Técnico, Conceitual e Logístico.

7 - SISTEMA ESTADUAL DE INFORMAÇÕES DE RECURSOS 

HÍDRICOS – SIRHESC (Conectado AO SIAGAS E OUTORGA).
Integração de Informações , Base de Dados Estado, Tratamento de dados Brutos, 

Acoplar Modelos de Gestão Integrada de RH.

8 - APRIMORAMENTO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE 

MONITORAMENTO HIDROLÓGICO DA BACIA DO RIO ITAJAÍ 

E EM OUTRAS BACIAS COM RISCOS DETECTADOS.
Sub-sistemas de Alerta , Componentes do Sistema Estadual de Monitoramento 

Hidroclimatológico e de Qualidade.

9 – MAPEAMENTO HIDROGEOLÓGICO DO ESTADO.

10 – CORREÇÕES LEGAIS E CRIAÇÃO DO NOVO 

ARRANJO INSTITUCIONAL LEGAL ESTADO 
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11 – SISTEMA ESTADUAL DE MONITORAMENTO HIDROCLIMATOLÓGICO 

E DE QUALIDADE TELEMÉTRICO.

12- SANEAMENTO: FINANCIAMENTO PARA PROJETOS MUNICIPAIS E 

EXECUÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO.

13.PROGRAMA ESTADUAL DE EFICIÊNCIA DE USO DA ÁGUA.

14. DIAGNÓSTICO DAS NECESSIDADES DE INFRA-ESTRUTURAS 

HÍDRICAS NAS BACIAS CATARINENSES (Base Científica: Engenharia 

Ecológica; e Engenharia infra-estrutural).

15. LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO  DO ESTADO (base para o 

planejamento nos próximos 30/40 anos).

16. AUTORIZAÇÃO INÉDITA PARA ACESSAR OS DADOS DO RADAR 

DOPPLER DA AERONÁUTICA, PARA FINS CIVIS;

17. PROJETOS ESPECIAIS (Solução de Problemas Hídricos Locais).



Prestação de 

Contas das 
Ações ao CERH

27/Ago./2008

MOÇÃO DE 

APOIO 

Unânime



SIRHESC – Base de Dados RH SC

Bacias Hidrográficas, Rios Principais 

e Rios Secundários (Sub-bacias)

(www.aguas.sc.gov.br)



Bacias Hidrográficas e 

Usuários de Água

Disponibilidades**x Demandas

CAMPANHA DE CADASTRO

Conhecer para Planejar



Modelagem Desenvolvida pela Epagri - SC

Simulação Multi-escala nas Bacias

Objetos Físicos Reais  
 Projeto (bacia)

 PONTOS DE CONTROLE 

 Ligados por trechos de rios

 Sub-bacia afluentes

 Reservatórios

 Demandas diversas

 Lavouras locadas

PC.1

PC.2 PC.3 PC.4

PC.5

Reservatório
Uso da água - demandas   
 População Urbana

 População Rural

 Ecológico

 Industrial

 Agro-industrial

 Suínos

 Aves

 Gado

 Agricultura: Sequeiro  

Irrigada



Estado de Santa Catarina

AÇÕES DO ESTADO NA BACIA DO ITAJAÍ E O 

DESASTRE NATURAL DE NOV/2008 (GrupoReação)

A SDS vem executando durante o ano de 2008, projetos 

estratégicos para o Estado, incluindo Áreas de Risco.

• No momento das enchentes e eventos climáticos extremos foi ratificado

o acerto dessas medidas: Sistema Estadual de Monitoramento

Hidroclimatológico e Qualidade Telemétrico (R$4.586.218,00); A Modernização do

Sistema de Alerta do Vale do Itajaí como um sub-sistema do sistema estadual

proposto pela SDS (R$1.268.280,00), a Licitação para vôo aerofotogramétrico do

estado, com a nova cartografia, base do planejamento próximos 30 anos (R$

14.500.000,00).

• Durante as enchentes foi realizado Mapeamento de Radar das Áreas

Alagadas e Úmidas, com registro de Efeitos Práticos do Marco Zero Climático,

e a Medição de Vazão Rios Tecnologia Doppler (DRHI x ITAIPU BINACIONAL).

• Após o período crítico, foram Descentralizados R$ 447.000,00 para Polícia

Ambiental adquirir 4 veículos tração 4x4 para socorro as vitimas, salvamento de

pessoas/bens, foi Viabilizado Uso Inédito Dados Radar, Modernizadas Barragens.
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MAPEAMENTO PRELIMINAR DAS INUNDAÇÕES DE 
NOVEMBRO DE 2008
RELATÓRIO 01/2009

 

Disponível na Biblioteca Digital do site :
http://www.aguas.sc.gov.br/

Mapeamento de Inundações - Marco Zero



RESULTADO DA CLASSIFICAÇÃO DAS IMAGENS RADARSAT-2 STANDARD 

PARA ÁREA INUNDADAS (CORPOS D’ÁGUA) E ÁREAS ÚMIDAS.
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Aparelho Doppler embarcado para

medir vazão por meio acústico de

efeito doppler, medindo fluxos de água

nas áreas de risco do vale do Itajaí.

Aquisição de Veículos 4x4 Tracionados,

para a Polícia Ambiental trabalhar no

Socorro, Resgate e Reconstrução nas

Áreas atingidas pela catástrofe Natural que

atingiu o vale do Itajaí.

Medição Vazão Tecnologia Doppler Rios Desastre

nos dias seguintes (ALTA)

Aquisição de Veículos Salvamento e Ajuda



Imagem (2D) do Radar Meterológico da 

Aeronáutica (Urubici-Santa Catarina)

Viabilização Inédita Uso dados Radar 

Aeronáutica (Morro da Igreja – Urubici/SC)



Estrutura Vertical de um Complexo de Tempestades 

(ANIMAÇÃO DO EFEITO DE TORNADO) 

Imagem (3D) do Radar Meterológico da Aeronáutica

Estrutura vertical

da tempestade, ao

longo de linha de

base, que produziu

o tornado em Lins

(Gomes et. al, 2008).



DRHI - QUADRO TÉCNICO 

QUALIFICADO

AÇÕES DE ESTADO

Formular Políticas Integradas, 

com Densidade Técnica.



Flávio Rene Brea Victoria 
Diretor de Recursos Hídricos

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável
CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS
CONSELHO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS

flaviovictoria@sds.sc.gov.br

Muito Obrigado


